
 

O Milagre e o Trabalho 
 
Com toda a economia em crise como é que se faz o milagre para a recuperação?  

Será que há milagres ? 

Ninguém tem soluções milagrosas nem poderia ter. Os tempos são de crise. 

O Governo tem uma aposta declarada em medidas promotoras do emprego. 

Até aqui parece-me que todos estamos de acordo e por isso é necessário a promoção 
do investimento e, consequentemente, a criação do emprego. 

Dentro das linhas de Apoio ao Investimento surge POPH - PROGRAMA 
OPERACIONAL POTENCIAL HUMANO e sua  medida 6.12 – Apoio ao Investimento 
em Equipamentos Sociais que poderá e será certamente um motor de 
desenvolvimento. 

Mais uma vez teremos o sector social a fazer o milagre. 

A APPACDM – V.N. GAIA irá candidatar-se a 1 Lar Residencial e a mais 1 CAO - 
Centro de Actividades Ocupacionais. Iremos criar cerca de 20 novos postos de 
trabalho para um investimento de 2 milhões de euros. 

O concelho de Gaia exige a criação destas novas duas unidades e nós com trabalho 
iremos concretizar esta ambição. 

É claro que contamos com o Município e a Rede Social de Gaia 

        

 

Os antigos almanaques publicavam, logo na primeira página, um texto com o juízo do ano. Era uma peça humorística em que se 
faziam, num estilo jocoso, as previsões para o ano que começava: os impostos,  as vicissitudes da política,  da agricultura, da 
chuva e do bom tempo. Era um humor chocarreiro e corrosivo… que seria ofensivo se não fosse humor. Mas terminava sempre 
com um voto de esperança  - Deus super omnia, Deus acima de tudo. 

A presente conjuntura de crise não permite humorismos. Seria de muito mau gosto fazer humor com o desemprego, com a 
inflação/deflação, a degradação da qualidade de vida e da dinâmica social, desde a educação à saúde, à justiça e à política. 
Foram estes os traços do “espírito do tempo” no ano que se sumiu. E o que se augura para o ano  (da graça?) de 2009 não são 
melhorias, nomeadamente quanto ao desemprego, um “malefício” que não é só económico mas também social. 

Os antigos economistas diziam que o dinheiro é “o sangue das nações”. Hoje em dia  algum desse sangue  anda contaminado, 
mas mesmo contaminado continua a ser necessário para comer, para vestir, para habitar, para cuidar da saúde e de outras 
necessidades que só com dinheiro se resolvem. Mas há outras necessidades. A falta de emprego e de dinheiro traz a frustração 
e a angústia; mas, além disso, transforma-se num drama social de impotência e desespero. É por isso que a indignação do 
homem comum sobe de ponto quando, ao falar-se do drama humano do desemprego, a política nos responde com equações de 
oferta e de procura. 

A esperança que nos anima, para que 2009 seja mesmo ano da Graça, é que os dinheiros públicos estejam, de facto, ao serviço 
das  instituições da sociedade civil; e se comece a inverter o paradigma da solidariedade: em vez dum Estado que “todo lo 
manda”, que cada freguesia possa tratar dos seus pobres.                              

          Ernesto Campos -Presidente da Assembleia Geral  

Juízo do Ano 
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Editorial 
Num tempo de crise nacional e internacional os 

problemas com que nos defrontamos são tantos que, 

todos, seremos sempre poucos para os resolver. Nós, as 

IPSS, que temos por missão a prática da Solidariedade, 

já sentimos os efeitos dessa tempestade social. As 

instituições são portos de abrigo onde chegam cada vez 

mais as vitimas da organização da sociedade, dos 

modelos económicos ou, em  última instância, da 

globalização. 

Senão vejamos: 

Continuam a existir bolsas de exclusão 

A pobreza aumenta; Como combater a reprodução 
intergeracional da pobreza 

O abandono de idosos aumenta 

As pessoas com deficiência continuam com falta de 
resposta quer em Lares e Residências quer em Centro 
de Actividades Ocupacionais 

O desemprego aumenta 

Aumentam as situações de risco nomeadamente idosos, 
crianças e pessoas com deficiência 

Os investimentos privados continuam a cair 

A sustentabilidade das instituições começa a fraquejar 

O financiamento das empresas a ser cada vez mais difícil 

Os investimentos das IPSS a serem adiados ou 
atrasados na sua execução 

As populações reclamam melhores e mais creches e 
ATL´s 

As IPSS reclamam mais apoio financeiro 

Aumento da qualidade dos serviços prestados e a 
modernização das IPSS são exigência a considerar 

A justiça não é célere 

Os riscos de insegurança aumentam 

A educação tem mostrado conflitos de diversas 
naturezas 

Enfim tantos problemas…….. 

Tendo em conta tudo isto as IPSS têm que criar 
projectos que permitam diminuir a gravidade destas 
situações. 

Naturalmente iremos ter dificuldades para as pôr em 
marcha até porque sozinhos é quase um esforço inglório. 

As nossas IPSS serão uma almofada e um amortecedor 
dos efeitos desta crise. 

Seremos o último reduto deste TSUNAMI SOCIAL 

A solidariedade precisa cada vez mais da solidariedade 

Cada vez mais se fala e se exige responsabilidade 
social. Ainda bem. Mas como que é que ela tem de ser 
exercida em contexto de crise ? Temos, por isso, que  
repensar a responsabilidade social quer como cidadãos, 
quer com as empresas, quer com as autarquias, quer 
com todos os institutos do Estado. 

Não basta falar. Temos que agir e iniciar um processo de 
confiança e esperança nas propostas que conduzirão ao 
sucesso das nossas acções e do nosso trabalho. 

As nossas IPSS serão uma almofada e um amortecedor 
dos efeitos desta crise. 

Seremos o último reduto deste TSUNAMI SOCIAL 

A solidariedade precisa cada vez mais da solidariedade 

 

 

Mário Dias - Presidente da 
Direcção 

 

 

 

Ficha Técnica 
 

 

Propriedade: Associação Portuguesa de Pais e Amigos do  

Cidadão com Deficiência Mental 
 

Director: Dr. Mário Dias 
 

Directores Adjuntos: Prof. Carla Santos  
 

Montagem: Prof. Carla Santos, Paulo Matos, Sofia Costa e 

Vanda Teixeira 
 



Aconteceu... 
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 Setembro de 2008 

 Recepção aos alunos 

 Participação nos 3º jogos medievais em Santa Maria da Feira 

 Participação na Chama da Solidariedade 

  

 

 

 

 

 

 

Outubro de 2008 

 Comemoração do Dia da Música 

 Participação no torneio regional de natação de Outono em Vila do Conde 

 Comemoração do Halloween 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novembro de 2008 

  Comemoração do Dia de S. Martinho, com a realização de um 
magusto. 

 Cerimónia  de Atribuição do Certificado do Sistema de Gestão 
da Qualidade pela Norma ISO 9001/2000 

 

 

 

 

 

 

 

Dezembro de 2008 

 Comemoração do Dia Internacional do Deficiente que incluiu uma visita à  
E. B. 2,3 Escultor António Fernandes de Sá, onde se realizou uma prova de 
slide 

 Comemoração da Época Natalícia, com enfeite de um pinheiro, 
realização de um espectáculo  no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários 
de Valadares e almoço de Natal. 

   



Janeiro de 2009 

Realizou-se o IV Congresso Nacional da CNIS,  de 30 a 31 de Janeiro. 

No processo eleitoral apresentaram-se duas listas e os resultados das votações  foram: Lista A : 63,5 %  -  Lista B: 36,5% 

Pelo que os novos membros .dos órgãos sociais da CNIS para o triénio 2009-2011 são:  

 

Assembleia Geral 
 

Presidente 

Vice - Presidente 

Secretários 

 

 

Direcção 

 

Mário Dias - APPACDM Vila Nova de Gaia 

Alberto Churro - Cáritas Diocesana de Lisboa 

César Fatela - Abrigo S. José 

Manuela Fernandes - Secretariado  Diocesano de Lisboa da Pastoral  dos Ciganos 

António Matos - Obra de Promoção Social do Distrito de Coimbra 

 
 

Presidente 

Presidente - Adjunto 

Secretário 

Tesoureiro 

Vogais 

 

 

 

 

Conselho Fiscal 

 

Lino Maia - Centro  Social Paroquial de S. Martinho de Aldoar 

Eugénio Fonseca - Cáritas Diocesana de Setúbal 

José Quirino - Mansão de S. José 

Eleutério Alves - Santa Casa da Misericórdia de Bragança 

Eduardo Mourinha - UDIPSS de Santarém 

João Dias - APPACDM de Lisboa 

José Casaleiro - Associação Popular de Apoio á Criança 

Maria Leitão - Ajuda do Berço - Associação de Solidariedade Social 

Nuno Rodrigues - Santa Casa da Misericórdia de Chaves 

 

Presidente 

1º Vogal 

2º Vogal 

 

Manuel Silva - APPACDM de Viana do Castelo 

José Teixeira - Centro Paroquial Pe. Ricardo Gameiro 

José Figueira - Bela Vista - Centro de Educação Integrada 
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CNIS: - IV CONGRESSO 

30 e 31 Janeiro de 2009 



CNIS: - Conclusões do IV CONGRESSO 

30 e 31 Janeiro de 2009 

O IV Congresso Nacional da CNIS foi um espaço de reflexão 

e debate sobre temas estruturantes para o sector Solidário na 

busca de Novos Caminhos da Solidariedade. 

Reforçar as Instituições com princípios, valores e orientações 

estratégicas é essencial para o exercício da sua função de 

prevenção e combate às causas e consequências da 

exclusão social, que se agrava com a actual situação de 

crise. 

 O Sector Solidário tem identidade própria e diferenciadora. 

 Esta identidade assenta em valores orientadores, 

nomeadamente: 

1.Solidariedade 

2.Subsidiariedade 

3.Universalidade e Radicalidade 

4.Autonomia 

5.Focalização na Dimensão Humana e Social 

O princípio da subsidiariedade fundamenta e confere 

legitimidade às instituições do Sector Solidária face ao Estado 

Central, Regional e Municipal. 

É fonte de direito para a livre existência e desenvolvimento de 

projectos e respostas por parte das instituições do Sector 

solidário. 

 A Subsidiariedade activa exige às instituições a procura de 

respostas abrangentes e globais, muito para além das 

respostas tradicionais, mas também exige uma mudança de   

atitude e de acção nos poderes e administrações locais, 

regionais e nacionais, numa lógica da aprendizagem 

contínua. 

 A Subsidiariedade activa exige e justifica o funcionamento 

em rede assente em parcerias. 

 A gestão no Sector Solidário deve ser democrática e 

participada e focalizada nas necessidades / interesses, 

sentimentos e valores do Utente. 

 Na gestão do Sector Solidário os recursos humanos são 

reconhecidos como um elemento determinante. 

 Os excedentes financeiros gerados no sector solidário 

gerados no sector solidário são obrigatoriamente 

empregues na Missão que o Sector Solidário prossegue. 

 

 

 A qualidade é uma exigência da acção solidária. 

Os sistemas de gestão de qualidade não são um fim em si 

mesmos. São sempre o início de uma caminhada de 

exigência e co-responsabilização. 

 A qualidade consiste na luta permanente pela excelência, 

que significa o melhor para os utentes das instituições. 

O documento “Declaração de Princípios  - A CNIS e a 

Educação” será apresentado para votação na Assembleia 

Geral de Março. 

A CNIS deve continuar a afirmar-se como principal 

representante do Sector da Economia Social Partidária na 

sociedade e perante os poderes instituídos. 

Face à situação da crise global existente  e aos reflexos na 

vida das pessoas, já sentidos e com tendência para se 

agravarem, O Congresso NOVOS CAMINHOS DE 

SOLIDARIEDADE decidiu: 

 Que seja dada uma atenção especial às situações de 

desemprego e de exclusão social; 

 Que seja feito um levantamento tão rápido quanto possível 

pelas IPSS e pela UDIPSS, das necessidades existentes 

nas suas áreas de intervenção relativamente às situações 

de graves carências; 

 Que a CNIS exija a criação de um FUNDO DE 

SOLIDARIEDADE para permitir ao Sector Solidário 

responder às situações entretanto sinalizadas. 
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Atribuição do Certificado do Sistema De Gestão da 

Qualidade pela Norma ISO 909001/2000 

 

O Profissionalismo da Amizade 
 

No nosso país as Instituições Privadas de Solidariedade Social (IPSS) são ainda conotadas com o associativismo 

amador e a respectiva carência de profissionalismo das suas práticas de gestão, compensada muitas vezes pelo 

esmero e dedicação "caseiras" de quem a elas se dedica. 

Esta imagem não deixa de espelhar uma certa realidade 

instalada, sendo de facto inúmeras as instituições desta área 

que se gerem ainda por "contas de merceeiro", alheias à 

normalização de procedimentos e aos avanços técnicos e 

científicos dos seus diversos sectores de actividade. 

Este"status quo" é em parte influenciado pela própria 

conotação da Solidariedade Social com a componente mais 

sentimental e altruísta do ser humano. Da mesma forma que 

ninguém procura encontrar *profissionalismo* numa nova 

amizade, também parece ser aceitável que as Instituições que em Portugal se dedicam ao sector da Solidariedade 

Social primem por um deficit de gestão profissional, e prestem o seu serviço à comunidade sob a égide do 

amadorismo dedicado. 

 

Ora a APPACDM de Vila Nova de Gaia percebeu há muito tempo que presta um muito melhor serviço à 

comunidade através de uma gestão profissional, ancorada em recursos humanos bem qualificados, 

procedimentos normalizados, e numa inovação permanente que acompanhe o estado da arte das práticas do sector 

onde nos inserimos. 

 

Esta foi a motivação para a implementação do complexo 

Sistema de Gestão da Qualidade, garantindo o 

cumprimento de exigentes requisitos sobre o funcionamento 

da nossa Instituição, de forma a sermos certificados pela 

APCER no que respeita à Qualidade dos serviços que 

prestamos. O sucesso deste processo permite agora à 

APPACDM de Vila Nova de Gaia ser uma referência no 

panorama nacional das IPSS, desvinculando-se da imagem 

amadora que reina no sector. A Solidariedade Social que 

prestamos não perdeu de forma alguma a componente sentimental e altruísta que nos norteia. Apenas lhes juntou 

as bandeiras do Profissionalismo e da Qualidade Certificada, substituindo o ombro amigo dado a quem precisa, 

por um corpo inteiro de profissionais da Amizade. 

    

Isabel von Mayer Trindade - Coordenadora da Qualidade 
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CONTRIBUTOS DAS INSTITUIÇÕES DA ÁREA DA DEFICIÊNCIA / 

 REABILITAÇÃO PARA O PDS DO CONCELHO DE GAIA. 

Projecto de Canidelo  

Página 7 

Finalmente boas notícias! 

Após tantos anos de espera houve algum avanço no que respeita às novas instalações do CAO Canidelo. 

E, apesar de haver ainda algumas questões a definir, o 

que vai de certeza atrasar o início das obras, foi com 

agrado que vimos o projecto arquitectónico do novo CAO, 

que está a cargo da Câmara Municipal de Vila Nova de 

Gaia. 

Este projecto irá permitir que aumentemos o número de 

clientes enquadrados, que passará dos actuais trinta e 

dois para sessenta, diversificando também as actividades 

a oferecer. 

Pela nossa parte e enquanto instituição, consideramos que não iremos apenas aumentar o número de actividades, de clientes ou 

de metros quadrados, temos consciência que a responsabilidade da APPACDM irá igualmente aumentar quer no que respeita à 

criação de respostas/serviços, quer na dinamização da comunidade, promovendo e integrando a população com deficiência 

mental. 

Conceição Torres - Coordenadora do CAO 

Na sequência das reuniões que temos vindo a realizar entre todas as Organizações da área da Deficiência/Reabilitação do 

Concelho de V. N. de Gaia (entretanto subdivididas em subgrupos por temas – Educação, Formação Profissional, Lar 

Residencial/CAO), solicitou-nos a Equipa da Rede Social de Gaia – Acção Social, contributos deste grupo de Instituições 

para o Plano de Desenvolvimento Social do Concelho (PDS). 

Neste sentido, a APPACDM de V.N.Gaia, a APPDA-Norte, o CEFPI, a Cercigaia, o CRPG e o CRGranja, com presença de 

um membro da Rede Social, reuniram-se em 29 de Janeiro último e elaboraram o seguinte conjunto de orientações, que 

pretendem ver incluídas no PDS: 

I. As Instituições/Organizações da área da Deficiência/Reabilitação que desenvolvem a sua actividade no Concelho de 

Vila Nova de Gaia, pretendem estar representadas no Concelho Municipal de Educação e Concelho Económico e Social 

(sem prejuízo da sua participação noutras instâncias concelhias que se vier a considerar oportuno). 

II. Quanto aos contributos para o PDS, definiram-se os seguintes eixos de orientação/actuação: 

A. Comunidade Educativa 

B. Empregabilidade 

C. Acção Social 

D. Capacitação Organizacional 

 Capacitação dos técnicos das instituições 

 Qualidade dos serviços e Recursos Sociais 

 Plataformas de trabalho em rede 

E. Questões Transversais.  

                          

                        

                            Dulce Coutinho - Directora da APPACDM -V.N.Gaia 
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Em Abril de 2008, a APPACDM de V.N.Gaia assinou Protocolos de Cooperação ao abrigo do Nº 1 da Portaria 

1102/97 e Artigo 30º do Decreto-Lei 3/2008 com cinco agrupamentos: Agrupamento Vertical de Escolas de Canelas, 

Agrupamento Vertical Costa Matos, Agrupamento de Escolas de Valadares, Agrupamento de Escolas de Vila d’ 

Este e Agrupamento de Escolas  Sophia de Mello Breyner. Estes protocolos visavam apoiar 110 alunos com 

necessidades educativas especiais com idades compreendidas entre os dois e os dezoito anos. 

Em Setembro de 2008, após uma reunião com a Drª Conceição Menino e o Dr. Veríssimo Cabral da DREN, 

reformulámos os protocolos. De acordo com as novas directrizes, a APPACDM de V.N.Gaia comprometeu-se a 

apoiar 51 alunos dos cinco agrupamentos.  

Em Outubro de 2008 iniciou-se o apoio de acordo com o protocolado com cada agrupamento. Assim, a APPACDM 

está a apoiar alunos em três grandes áreas de actividade:  

1. Apoio à execução de actividades de enriquecimento curricular designadamente a realização de 

programas específicos de actividades físicas e prática de desporto adaptado. 

 Apoio individualizado do Terapeuta Ocupacional e/ou Terapeuta da Fala. 

 Frequência de aulas de Tecnologias de Informação e Comunicação,  Psicomotricidade / Natação. 

 Frequência de oficinas de Arraiolos e Esmirna, Cerâmica, Artes Decorativas e Movimento, Música e Drama. 

2. Desenvolvimento de respostas educativas no âmbito da educação especial, entre outras, ensino 

do Braille, do treino visual, da orientação e mobilidade, terapias, acompanhamento psicológico e 

ensino da Língua Gestual Portuguesa. 

 Apoio individualizado de Terapeuta da Fala e/ou Terapeuta Ocupacional. 

3. Apoio à transição das crianças e jovens para a escola e para a vida pós-escolar, nomeadamente 

a transição para o emprego. 

 Avaliação especializada realizada por psicóloga e técnica de serviço social  e frequência de oficinas o Centro de 

actividades ocupacionais e/ou da Formação Profissional para despiste e encaminhamento com vista à integração 

em estruturas de formação/ acompanhamento pós-escolar. 

As boas relações decorrentes da assinatura dos protocolos e do espírito de entre-ajuda reinante entre os 

profissionais da instituição e dos agrupamentos em prol de uma melhor resposta educativa para os alunos com 

necessidades educativas especiais vão melhorar a qualidade de vida destes. 

 

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica 

CRI - Centro de Recursos para a Inclusão 
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Avaliação do Grau de Satisfação dos Clientes 

Página 9 

 

A APPACDM de Vila Nova de Gaia, instituição certificada pela ISO 9001:2000, rege a sua actuação tendo por 

base o sistema de qualidade. Neste sentido, a avaliação do grau de satisfação dos clientes, enquanto 

fase integrante do sistema de qualidade, constitui prática institucional e tem como principais objectivos fomentar 

o envolvimento dos clientes da organização, identificar prioridades/necessidades organizacionais sentidas pelos 

clientes, identificar pontos fortes e áreas de melhoria e ajudar a monitorizar e avaliar o progresso. 

A recolha de dados, através da aplicação do Questionário de Avaliação do Grau de Satisfação dos Clientes, foi 

efectuada em Julho de 2008, tendo o estudo contemplado uma amostra de 134 clientes/encarregados de 

educação. 

Da análise dos dados obtidos concluímos que a grande parte dos inquiridos são mães (64%) e pais (18%). A 

maior parcela do número dos clientes na instituição, frequenta a APPACDM há 5 anos ou menos (46 respostas), 

e 37 dos inquiridos que o seu educando frequenta a instituição entre 6 e 10 anos. 

No tratamento de dados foram consideradas categorias de análise e realizado um estudo comparativo com o 

efectuado em 2006. Apresentamos de seguida o índice de satisfação para cada uma das categorias: 

 

Tendo em consideração as categorias anteriormente apresentadas, concluímos que o Índice de Satisfação 

Global para 2008 é de 87%, sendo que houve um aumento do grau de satisfação, comparado com 2006, em 

que a satisfação apresentada foi de 85,4%.        

  

Categoria de Análise Ano 2008 (%) / N=134 Ano 2006 (%) / N=105 

Instalações, Equipamentos e Sinalética 85% 81% 

Fiabilidade 88% 88% 

Competência Técnica 84% 84% 

Responsabilidade e Receptividade 87% 87% 

Atendimento e Comunicação 91% 89% 



Com a conclusão do QCAIII, abriu-se espaço para um novo quadro comunitário para o período 2008/2013, o QREN 
(Quadro de Referência Estratégico Nacional). 

 

Se até Dezembro de 2007 a Formação Profissional para pessoas com deficiências e incapacidades tinha um 
enquadramento no QCAIII, através do Programa Constelação, a partir de Janeiro de 2008 e com a entrada em vigor 

do QREN, foi integrada no POPH (Programa Operacional Potencial Humano). 

 

O POPH é o programa que concretiza a agenda temática para o potencial humano inscrito no QREN, documento 
programático que enquadra a aplicação da política comunitária de coesão económica e social em Portugal no 
período 2008/2013. 

 

A actividade do POPH estrutura-se me torno de 10 Eixos prioritários, dos quais destacamos o Eixo 6: Cidadania, 
Inclusão e Desenvolvimento Social. 

 

O Eixo 6, comporta 12 Tipologias de Intervenção, sendo a mais relevante para a nossa população a 6.2 
“Qualificação das Pessoas com Deficiências e Incapacidades”. 

 

Feita esta introdução ao enquadramento da Formação Profissional, importa agora referir quais os Cursos que 
compõem a nossa estrutura da Formação Profissional, assim: 

 

 
DPS-Desenvolvimento Pessoal e Social; TIC-Tecnologias de Informação e Comunicação; 

SHST-Saúde Higiene e Segurança no Trabalho 

 

Importa referir que o objectivo da Formação Profissional da APPACDM de Vila Nova e Gaia é conferir aos nossos 
jovens recursos pessoais e técnicos que lhes permita competir no mercado normal de trabalho, através das 
competências que lhes são ministradas. Para isso, dispomos do apoio de um Técnico de Inserção Profissional 
que assegura o acompanhamento da formação em empresa e, no final desta, faz a mediação para a contratação 
nos quadros das empresas. 

Para nós a efectiva integração social passa, necessariamente pela integração no mercado normal de trabalho. 

Neste inicio de 2009 temos capacidade par admitir para formação para cerca de 15 formandos. 

Oferecemos: Bolsa de Profissionalização; alimentação e subsídio de transporte. 

Quem estiver interessado em ingressar em algum dos nossos cursos pode entrar em contacto connosco: 

                             Jorge Oliveira:  912516075 / 227124056 / 227151340    Fax.  227151348 ou 

                                      Marília Vieira:   227151340    Fax.  227151348  

Estamos à vossa espera!!! 

                                                       Jorge Oliveira,  Coordenador da Formação Profissional 

       

Curso Duração Nº de horas Actividades complementares 

Ajudante de Mecânico 2 a 3 anos 2900 
DPS; Apoio Académico, Educação Física, 
TIC, SHST 

Ajudante de Cozinha e Limpeza 2 a 3 anos 2900 
DPS; Apoio Académico, Educação Física, 
TIC, SHST 

Ajudante de Carpinteiro 2 a 3 anos 2900 
DPS; Apoio Académico, Educação Física, 
TIC, SHST 

Ajudante de Serígrafo 2 a 3 anos 2900 
DPS; Apoio Académico, Educação Física, 
TIC, SHST 

Ajudante de Lavandaria 2 a 3 anos 2900 
DPS; Apoio Académico, Educação Física, 
TIC, SHST 

Ajudante de Electricista de Edificações 2 a 3 anos 2900 DPS; Apoio Académico, Educação Física, 

Conservação, Manutenção de Instalações e 
Meio Ambiente 

2 a 3 anos 2900 
DPS; Apoio Académico, Educação Física, 
TIC, SHST 

Formação Profissional 
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Torneio Regional de Natação em Vila do Conde 

 

No passado dia 15 de Outubro deslocámo-nos a Vila do Conde 

com o objectivo de participar no torneio de Natação que aí se 

disputou, organizado pelo ANDDI Portugal. 

A nossa instituição foi representada por nove nadadores que 

fizeram uma prova muito boa com a obtenção de óptimas 

classificações, embora não fosse esse o principal objectivo. 

Assim, a representar a APPACDM de Vila Nova de Gaia 

estiveram o Bruno Cunha, a Daniela Silva e o Fábio Silva da 

Valência Sócio-Educativo, a Vera Pereira, o Miguel Vilela, o Filipe Emanuel Almeida, o Hélder Gonçalves, o Hugo 

Pinto e a Patrícia Isabel Teixeira da Valência de CAO,  

Os professores que acompanharam os nossos atletas ficaram radiantes com a participação de todos, quer a nível 

competitivo quer a nível social e transmitiram os parabéns a todos sem excepção. 

Renato Pinto - Professor de Educação Física 

Dia Internacional da Pessoa com Deficiência  

Dia Radical 

Para comemorar o Dia Internacional da Pessoa com 

Deficiência a 3 de Dezembro de 2008, a APPACDM 

de Vila Nova de Gaia associou-se à E.B.2,3 

Escultor António Fernandes Sá, em Oliveira do 

Douro, para a realização do Dia Radical. 

Assim, foi possível aos nossos clientes 

experimentar algumas actividades chamadas 

“radicais” como por exemplo a escalada, as cordas 

paralelas e o preferido de quase todos: o “Slide”. 

Infelizmente não pudemos experimentar outras que 

tínhamos planeado porque o tempo disponível para a actividade não o permitiu. 

Nesta actividade contámos com a colaboração de alguns professores da referida escola e dos seus órgãos de  

gestão e gostaríamos de dar um agradecimento especial ao professor 

Vítor Freitas que, mais uma vez, se disponibilizou para ajudar. 

Foi mais uma forma de lembrar e prestigiar o Dia Internacional da  

Pessoa com Deficiência. 

 

Renato Pinto - Professor de Educação Física 
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Magusto 

Halloween 

Um grupo de bruxas  atacou no passado dia 31 de Outubro esta instituição. Donas de grandes 

narizes e verrugas horripilantes foram-se escapulindo pelos corredores, assustando quem 

trabalhava (e os outros também) com gritos ensurdecedores. Conseguimos apurar junto de 

algumas pessoas que estas se apossaram, indevidamente, de algumas vassouras velhas, teias 

de aranha e uns sapatos de biqueira rota que tinham ficado esquecidos num armário... 

A linguagem das bruxas era imperceptível. No entanto uma testemunha no local ouviu aquilo que 

seria uma mensagem: "HALLOWEEN"?!! 

 A Directora da Instituição foi feita refém durante os 5 segundos que as bruxas demoraram a 

passar pelo gabinete, uma vez que estas se deslocavam em vassouras (topo de gama) de alta 

cilindrada. 

Até à hora do fecho desta redacção as bruxas não foram encontradas. 

Zé Dentinho - Grupo A - Valência Sócio-Educativo 

Este ano a APPACDM de V. N. Gaia festejou o São Martinho no dia 

11, pelas 14 horas, no pólo de madre Deus. 

Houve música ambiente e castanhas com fartura. A animação foi 

muita com o convívio entre valências.  

Revivemos momentos bons e matámos saudades dos colegas que 

saíram para a Valência de CAO do pólo da Rasa. 

O balanço foi positivo.  

No próximo ano queremos uma festa igual! 

            Grupo D – Valência Sócio-Educativo 

Lar Residencial - Uma pequena (grande) família 

Somos uma pequena família, e sentimo-nos interligados 

por laços de amizade, carinho, aceitação, ternura, amor, 

alegria e muita cumplicidade entre clientes e ajudantes 

de acção directa. 

Assim, iremos fazer uma breve apresentação de cada 

um dos clientes que estão no Lar Residencial da 

APPACDM de Vila Nova de Gaia,ou seja, a sua casa: 

   - Susana: um olhar desconfiado, mas ternurento. 

   - Cristina: trapalhona, mas engraçada. 

    - Ana: dançarina, divertida e vaidosa. 

    - Catarina: carinhosa, um doce de menina. 

    - João Lamarão: um olhar triste, mas esperançoso. 

  

    - João Paulo: revoltado, mas carente. 

    - Arnaldo: fofinho, parece distante mas está sempre 

presente. 

     - Albano: sempre animado e brincalhão. 

     - Pedro Miguel: o nosso “mauzão”, mas com bom 

coração. 

 Na nossa casa, há um bom ambiente, pois trabalhamos        

em equipa, para que os nossos clientes se sintam 

protegidos, integrados, acarinhados, sentindo que podem 

contar connosco e acima de tudo, serem FELIZES!!! 

 

Odete Silva e Lurdes Costa - Ajudantes de Acção Directa 
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Natal 2008 

 

Deixem Acontecer… 

 

Deixem, os peixes nadar 

Deixem, as árvores crescer 

Deixem , os pássaros voar 

Deixem, os animais explorar 

 

Deixem, os seres nascer 

Deixem, os seres namorar 

Deixem, os seres guerrear 

Deixem, os rostos, as mãos, os membros se tocar 

 

Deixem, os seres viver 

Deixem, Deixem, Deixem Acontecer… 

 

Deixem, as cores brilhar 

Deixem, o Anjo anunciar 

Deixem, Jesus proclamar 

 

Deixem, os seres dançar 

Deixem, seres comunicar 

Deixem, os seres se amar 

 

Deixem, Deixem, Deixem de ter medo de chorar, 

De rir, de brincar, de dançar, de cantar 

 

Deixem-me voar. Deixem-me estar. 

Deixem-me amar 

Deixem de ter medo de viver 

Deixem acontecer…   
      

Quando fomos convidados para um encontro de Pais a realizar na cidade de Guimarães, com estadia na pousada da Juventude, 

durante um fim de semana, para debater o tema “ Nós e os Outros “, ficámos desde logo gratos à Direcção da APPACDM pelo 

convite, pois não só proporcionaram uns dias de convívio com outros pais de crianças da Instituição, como o tema escolhido era 

algo muito actual e fascinante “ Nós e os outros”. 

No decorrer das sessões, que os casais se encontram muito fechados, vivendo os seus problemas numa concha, em que todo o 

seu mundo se desmoronou. Este convívio permitiu ver que os problemas são comuns e que a idade não perdoa, verificando-se 

um acentuar da solidão. 

Porem permitiu criar neste grupo maravilhoso, uma corrente de amizade, que nos levou a estabelecer contactos, tendo-se já 

realizado um 1ª convívio em casa do Sr. Celestino Moreira. 

Está em marcha novo encontro. 

A sessão de Karaoke foi deslumbrante, tendo brilhado os nossos meninos e não só … 

Parabéns à APPACDM e seus colaboradores, nomeadamente à Drª Patrícia Cardoso, ao Dr. Victor, à Lai, ao Jorge Oliveira, à 

Elsa e Jaime .       

Casal  Saavedra 

Nós e Os Outros 
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Um casal recém-casado mudou-se para 

um bairro muito tranquilo. Na primeira 

manhã na casa, enquanto tomava café, 

a mulher reparou através da janela que 

uma vizinha pendurava lençóis no varal. 

-Que lençóis sujos ela está a pendurar 

no varal!!! Está a precisar de um sabão 

novo… Se eu tivesse intimidade 

perguntava-lhe se quer que eu a ensine 

a lavar as roupas! 

O marido olhou e ficou calado. 

Alguns dias depois, novamente, durante 

o café da manhã, a vizinha pendurava 

lençóis no varal e a vizinha comentava 

com o marido: 

-A nossa vizinha continua a pendurar os 

lençóis sujos! Se eu tivesse intimidade 

perguntava-lhe se quer que eu a ensine 

a lavar a roupa! 

E assim, a cada dois ou três dias, a 

mulher repetia o seu discurso, enquanto 

a vizinha pendurava as roupas no varal. 

Passado um mês, a mulher surpreendeu

-se ao ver os lençóis sendo estendidos, 

e empolgada foi dizer ao marido: 

-Vê, ela aprendeu a lavar a roupa. Será 

que a outra vizinha a ensinou? Porque 

eu não fiz nada! 

O marido calmamente respondeu. 

- Não, hoje eu levantei-me mais cedo e 

lavei os vidros da nossa janela! 

E como vai a minha janela? Reflecte a 

minha própria casa e o que vai dentro de 

nós, ou está suja de mágoas, 

desencantos, traições, amuos, ciúmes, 

julgamentos precipitados…, que nos 

leva a ver a vida com outros olhos? 

Será que continuamos à espera que 

outros lavem a nossa janela e 

reclamamos do que não temos ou 

achamos, cobrando dos outros, da vida, 

de nós mesmos? 

E passa a noite e chega o dia, o sol 

nasce e adormece e continuamos, 

fechados em nós. 

E passa a noite e chega o dia, o sol 

nasce adormece e continuamos, 

fechados em nós. 

(Autor desconhecido) 

Texto recolhido por Isolina Póvoas, AEACD 

o leite e os ovos e junte a bola de 

fermento. Bata bem. Acrescente a 

manteiga, o sal e as especiarias. Bata 

até a massa se soltar da tigela. Deixe 

levedar numa tigela tapada com um 

cobertor, em local protegido e ameno, 

durante cerca de 3horas. 

 

Faça uma bola ligeiramente abolachada, 

onde coloca os ovos previamente 

cozidos e frios. Com um pouco de 

massa faça uns cordões que coloca a 

rodear os ovos. Pincele com gema de 

Ingredientes: 

500g farinha; 100g margarina; 

35g fermento; 125g açúcar; 

3ovos; 2dL leite morno; 

q.b. sal, canela e erva-doce; 

4 ovos cozidos. 

 

Dissolva o fermento num pouco de leite 

morno e junte alguma farinha. Faça uma 

bola bem húmida e deixe levedar 20 

minutos. 

 

Amasse a restante farinha com o açúcar, 

ovo, deixe levedar mais um pouco e leve 

ao forno quente (200ºC) até ficar bem 

corado e cozido. 

Receita de Folar de Páscoa 

Receitas 

Reflexões... 

 
Areias 

Ingredientes: 

300g farinha; 

200g margarina; 

100g açúcar. 

 

Mistura-se tudo até formar uma bola. 

Derretam a margarina um bocadinho no 

microondas para ser mais rápido. 

Fazem-se pequenas bolinhas e  

 

"espalmam-se" ligeiramente com um 

garfo. Levar ao forno cerca de 20 min. 

Podem forrar a forma com papel 

vegetal (dá menos trabalho que untar o 

tabuleiro). 

 

Depois de cozidas podem-se passar 

por açúcar e canela... se não ficam 

logo prontas a comer!  
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Página 15 Título do boletim 

Título do bloco interior 

CARNAVAL NO PÓLO MADRE DE DEUS 

No dia 20 de Fevereiro, o pólo de Madre Deus preparou-se para o desfile carnavalesco que se iniciou às 14horas 

nas suas instalações. Clientes e colaboradores vestiram-se a rigor para animar o baile.   

No próximo ano esperamos repetir a festa com a mesma alegria.   

Foi mesmo memorável! 
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APPACDM 

DIA DOS NAMORADOS 

Quem é quem…  na APPACDM de V. N. Gaia 
DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Dr. Joaquim Queirós -Vice-presidente 

Eng.º Armando Veiga -Tesoureiro: 

Dr. António Almada -Vogal 

Sr. Eduardo Trindade -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Sr. Manuel Ribeiro -Vogal 

Dr. Carlos Assunção Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Ernesto Campos - Presidente 

Dr. António Emílio Salgado Ribeiro 

Sr. Rui Armando Amaral Soares 

Associação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 
Rua da Madre Deus, 227 

4430-138  V. N. de Gaia 
 

 

Tel: 227 151 340 

Fax: 227 151 348 

 

 

Correio electrónico: 

direccao@appacdm-gaia.org.pt 

director.geral@appacdm-gaia.org.pt 

 


